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R
icardo Fragelli, 47 anos, 
tem um jeito próprio de 
‘fantasticalizar’ o ensino. 
Professor da Faculdade 

de Ciências e Tecnologias em 
Engenharia da Universidade 
de Brasília (FCTE/UnB) e da 
pós-graduação em design na 
mesma instituição, ele dedica 
a carreira, desde as primeiras 
aulas particulares, a devolver 
aos estudantes os porquês que 
lhes foram roubados ao longo 
da trajetória escolar.

É dessa maneira filosófica 
que o goiano de Anápolis radi-
cado em Brasília com o obje-
tivo de viver um grande amor 
define sua meta profissional. 
Alcançá-la — e com uma escala 
que atinge estudantes na casa 
dos milhares pelo país e pelo 
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O professor da 
UnB Ricardo 
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colegas de 
profissão e 
estudantes 
no Brasil e no 
mundo com 
metodologias 
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mundo — levou tempo, estudo 
e muita criatividade.

Fragelli formou-se em en-
genharia mecânica na UnB no 
ano de 2000. A escolha da uni-
versidade foi simples: era a mais 
próxima de Goiás, onde morava 
a namorada do ensino médio. A 
distância curta não impediria a 
continuidade do relacionamen-
to, nem o sonho profissional. 
Hoje, a fisioterapeuta e tam-
bém professora da UnB Thais é 
sua companheira de vida, com 
quem tem Luísa, Alice e Vanes-
sa. É parceira ainda no trabalho, 
compartilhando diversos proje-
tos na área da educação.

Bem antes disso, porém, ele 
já havia decidido que se tornaria 
engenheiro. Estava na quarta sé-
rie do ensino fundamental quan-
do percebeu a habilidade para os 
cálculos numa discussão com a 

professora de matemática. Em 
determinado momento, a docen-
te não conseguiu mais responder 
aos questionamentos do inquieto 
menino. Ela se chamava Darcy, e 
foi apenas durante esta entrevis-
ta que Fragelli percebeu a coinci-
dência — ou o toque do destino 
— de ter se sagrado na carreira 
justamente na universidade cria-
da pelo ícone da educação brasi-
leira e xará de sua ex-professora.

“A matemática foi muito mui-
to natural para mim. Eu tirei 10 
em todas as provas do ensino mé-
dio sem nunca ter estudado para 
uma prova. Eu estudava simples-
mente a matemática, ia para a bi-
blioteca e ficava lendo. Li todos os 
livros de matemática. E o meu ob-
jetivo nunca foi tirar a maior nota 
da sala: meu objetivo era só acer-
tar todas as questões. Era como 
um videogame para mim”, relata.

Hora de ensinar

A trajetória como professor co-
meçou já no segundo semestre da 
graduação na UnB. Fragelli morava 
na Casa do Estudante (CEU) e pre-
cisava trabalhar para se manter na 
capital federal. Começou, então, 
a dar aulas particulares para es-
tudantes da educação básica que 
tinham algo em comum: detes-
tavam matemática. Diante desse 
desafio, ele usava uma tática ainda 
mais inovadora e praticamente ig-
norava o conteúdo que havia sido 
contratado para ensinar.

“O meu objetivo era des-
pertar o interesse pela ciência. 
Lembra aquilo que te falei, de 
resgatar os porquês que lhes fo-
ram roubados?”, indaga. Ques-
tões de lógica e outros conteú-
dos mais divertidos da mate-
mática acabavam se tornando o 

foco das aulas particulares.
“E aí o que acontecia: a me-

nina que sempre tirava 4, tirava 
4 de novo, porque ela não estu-
dou nada da prova. Só que os 
pais não me demitiam, queriam 
mais aulas, e eu ficava. De re-
pente, a pessoa tirava 10, e 10 de 
novo. Depois, sabe qual nota ela 
tirava? Também não sei, porque 
eu era demitido, não precisava 
mais da aula particular”, brinca 
ao relembrar. “Eu tinha um certo 
talento para perceber o que esti-
mulava as pessoas ou não.”

Pouco depois de se formar, 
em 2002, foi aprovado no con-
curso para professor substituto 
e assumiu o desafio de ensinar 
jovens quase da idade dele. 
Diante de um auditório repleto 
de calouros, no Instituto Central 
de Ciências (ICC), o famoso Mi-
nhocão, prédio mais tradicional 


